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APRESENTAÇÃO 

 
O RELATÓRIO DE GESTÃO da Agência Estadual de Vigilância em Saúde ς AGEVISA/RO, tem 

por finalidade apresentar ações planejadas e executadas no ano de 2021, bem como, os resultados 

alcançados, tendo como base a Programação Anual de Saúde - PAS e as metas estabelecidas no Plano 

Estadual de Saúde - PES e, ainda, as metas do SISPACTO e as metas do PQAVS, considerando ainda o 

estabelecido no Plano Plurianual - PPA, na Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO e na Lei 

Orçamentária Anual - LOA. 

O relatório está dividido em capítulos abordando a Identificação da Unidade; Análise da 

Situação de Saúde, decorrente do perfil sócio/econômico/epidemiológico do Estado e os resultados 

dos principais indicadores, considerando o trabalho das áreas técnicas da Vigilância em Saúde: 

Vigilância em Saúde Ambiental, Vigilância Epidemiológica, Vigilância Sanitária, Vigilância em Saúde do 

Trabalhador e o Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde ς CIEVS, além do 

Desempenho Operacional da Unidade e as Considerações Finais. 

Este relatório, ainda, objetiva atender à determinação constante na Lei Complementar da 

Presidência da República nº 141, de 13 de janeiro de 2012, que, entre outras disposições, estabelece 

critérios e normas de fiscalização, avaliação e controle das despesas com ações e serviços públicos de 

saúde, incluindo a Vigilância em Saúde. Na Instrução Normativa nº 13/TCE-RO/2004, que dispõe 

sobre as informações e documentos a serem encaminhados pelos gestores e demais responsáveis 

pela Administração Direta e Indireta do Estado e dos Municípios. Considerando ainda o disposto na 

Portaria nº 2.135, de 25 de setembro de 2013, do Ministério da Saúde, que estabelece diretrizes para 

o processo de planejamento no âmbito Sistemas Único de Saúde (SUS), e define o Relatório de 

Gestão como um instrumento de gestão elaborado anualmente, onde o gestor apresenta os 

resultados alcançados com a execução Física e Orçamentária, conforme a Programação Anual de 

Saúde - PAS. 
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 1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1. Identificação da Unidade 

Poder Executivo 

Órgão de Vinculação Secretaria de Estado da Saúde ς SESAU 

Nome Completo e SIGLA Agência Estadual de Vigilância em Saúde ς AGEVISA/RO 

CNPJ 07.864.604/0001-25 

Código da Unidade: 17.034 (AGEVISA) 

Natureza Jurídica: Autarquia 

Endereço Eletrônico: agevisaro@gmail.com  

Página na Internet: https://rondonia.ro.gov.br/agevisa/ 

 
Endereço Postal: 

CEP 76.801.470 ς Av. Farquar, 2.986, Palácio Rio Madeira ς Complexo 
Rio Jamari ς 2º andar, Bairro Pedrinhas, Porto Velho-RO 

Telefones de contato: 69 3216-5397 

  
  
Normas de criação e 
alteração 

Instituída pela Lei Complementar Nº 333, de 27/12/2005, publicada 
no DOE. Nº 426, 02/01/2006. 
Alterada pela Lei Complementar Nº 441, de 18/04/2008. 
Alterada pela Lei Complementar Nº 378, de 30/05/2007. 
Revogações parciais pela LC. 401, de 20/12/2007. 
É regulamentada pelo Decreto nº 16.219, de 26/09/2011. 

 

A Agência Estadual de Vigilância em Saúde ς AGEVISA é uma autarquia especial vinculada à 

Secretaria de Estado da Saúde - SESAU, com responsabilidade jurídica de direito público, com 

autonomia técnica, administrativa, financeira, patrimonial e de gestão de recursos humanos, com 

sede e foro na cidade de Porto Velho e jurisdição em todo o Estado, tendo prazo de duração 

ilimitado. Criada pela Lei Complementar n° 333, de 27/12/2005, publicada no DOE Nº 426, de 

02/01/2006. Alterada pela Lei Complementar Nº 378, 30/05/2007, com revogações parciais pela Lei 

Complementar nº 401, 20/12/2007 e novamente alterada pela Lei Complementar nº 441, 

18/04/2008. 

Regulamentada pelo Decreto 16.219, de 26/09/11, publicado no Diário Oficial nº 1825, de 

нтκлфκммΣ ŀ !D9±L{! ǘŜƳ ŎƻƳƻ ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜ ŀ άǇǊƻƳƻœńƻ Ŝ ŀ ǇǊƻǘeção à saúde, mediante ações 

integradas de educação, prevenção e controle de agravos, com vistas à melhoria da qualidade de 

ǾƛŘŀ Řŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǊƻƴŘƻƴƛŜƴǎŜέΦ 

Como responsável pela gestão da política de promoção, prevenção e controle da vigilância 

em saúde no Estado de Rondônia, a AGEVISA, a fim de atender às responsabilidades que lhe são 

conferidas, realizou, entre outros projetos, a revisão e reformulação do seu planejamento, tendo 

hoje estabelecido no seu Plano Estratégico, considerando a missão, visão e valores, o seguinte: 

MISSÃO: Promover a saúde da população em Rondônia por meio de ações de Vigilância 

em Saúde na promoção, prevenção e controle de doenças e agravos. 

mailto:agevisaro@gmail.com
https://rondonia.ro.gov.br/agevisa/
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VISÃO: Ser reconhecida pela sociedade como uma instituição de excelência nas ações de 

Vigilância em Saúde. 

VALORES: Transparência, Legalidade, Justiça Social, Universalidade, Responsabilidade 

Social e Ambiental, Inovação, Respeito Institucional, Comprometimento, Cooperação e Integração, 

Respeito ao capital humano, Busca de resultados e Ética. 

  

1.2. Mapa Estratégico da AGEVISA 

Figura 1 - Mapa Estratégico da AGEVISA 

 
Fonte: AGEVISA/RO 
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1.3.  Organograma Funcional 

Figura 2 - Organograma da AGEVISA 

 
Fonte: AGEVISA/RO 
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1.4.  Composição e competência das Áreas Técnicas 
  

Com base nas diretrizes nacionais, relativas ao Sistema Nacional de Vigilância em Saúde e 

Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, de acordo com a Portaria nº 1.378/GM/MS, de 9 de julho de 

2013, que dispõe em seu artigo 4º que as ações de Vigilância em Saúde abrange, dentre outras 

ações, a detecção oportuna e adoção de medidas adequadas para a resposta às emergências de 

saúde pública (CIEVS); a vigilância, prevenção e controle das doenças transmissíveis; a vigilância das 

doenças crônicas não transmissíveis, dos acidentes e violências; a vigilância de populações expostas a 

riscos ambientais em saúde; a vigilância da saúde do trabalhador; a vigilância sanitária dos riscos 

decorrentes da produção e do uso de produtos, serviços e tecnologias de interesse à saúde, que 

compreende a Vigilância Epidemiológica, Vigilância em Saúde Ambiental, Vigilância em Saúde do 

Trabalhador e Vigilância Sanitária. 

Considerando que a estrutura regimental da AGEVISA apresenta apenas três áreas técnicas, 

contando com a administrativa ς Gerência Técnica Administrativa e Financeira (GTAF), Gerência 

Técnica de Vigilância Ambiental e Epidemiológica (GTVAE) e Gerência Técnica de Vigilância Sanitária 

(GTVISA), e considerando que a estrutura não atende as necessidades e complexidade da Agência, 

que tem buscado superar alguns desses desafios implementando algumas medidas. Com base na 

proposta de reestruturação, conforme projeto em andamento, desde 2014, que tramita no Governo 

e que propõe à Agência uma estrutura que dê conta do seu papel institucional, adotou-se na prática 

a implementação das quatro áreas técnicas que compõem a Vigilância em Saúde, as quais são: 

Vigilância em Saúde Ambiental, Vigilância Epidemiológica, Vigilância Sanitária e Vigilância em Saúde 

do Trabalhador e ainda o Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde (CIEVS). 

Dessa forma, o organograma funcional apresentado no projeto, contempla essas 

adequações funcionais, demonstrando as áreas técnicas que compõem a AGEVISA: Administrativa-

Finaceira, Vigilância em Saúde Ambiental, Vigilância Epidemiológica, Vigilância Sanitária, Vigilância 

em Saúde do Trabalhador e o Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde (CIEVS), 

conforme descrito abaixo. 

  

1.4.1. Gerência Técnica Administrativa e Financeira (GTAF). 

 
Tem como competência a gestão das atividades meio da Autarquia, envolvendo a gestão de 

pessoas, materiais, compras, planejamento, contabilidade, finanças, convênios, contratos, diárias e 

adiantamentos, transporte e serviços gerais. Tendo sob sua gerência sete núcleos: 
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1.       Núcleo de Gestão de Pessoas; 
2.       Núcleo de Almoxarifado e Insumos Estratégicos; 
3.       Núcleo de Compras, Orçamento e Finanças; 
4.       Núcleo de Tecnologia da Informação; 
5.       Núcleo de Patrimônio; 
6.       Núcleo de Transporte e Serviços Gerais; 
7.       Núcleo de Gestão de Contratos e Convênios; 

 

1.4.2. Gerência Técnica Vigilância Epidemiológica (GTVEP). 

Tem como papel gerenciar e apoiar as equipes de coordenação dos programas de vigilância 

e controle de doenças e agravos de abrangência da Gerencia Técnica, de forma que contribua para o 

alcance das metas e indicadores do Plano Estadual de Saúde/PES, SISPACTO/COAP, PQA-VS, bem 

como, todos os demais indicadores operacional e epidemiológico específico de cada programa e de 

importância para a saúde pública dos rondonienses. 

Faz parte ainda do papel da Vigilância Epidemiológica, atuar junto às Regionais de Saúde, 

bem como, aos municípios, nas intervenções oportunas visando à saúde coletiva. As intervenções 

estão diretamente relacionadas às atividades de: monitoramento e análise situacional para medidas 

de controle, apoio matricial, apoio técnico aos sistemas de informação de forma a acompanhar a 

alimentação e retroalimentação para que os municípios não tenham bloqueio de repasse de recurso 

financeiro do nível federal. 

A Vigilância Epidemiológica é composta por sete subgrupos de vigilância e vinte e nove 

programas: 

1)   Subgrupo de Vigilância e Controle de Infecções de Transmissão Sexual e Hepatites 
Virais 

1.         Programa Vigilância e Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis 
2.         Programa Vigilância e Controle do HIV 
3.         Programa Vigilância e Controle da Aids 
4.         Programa Vigilância e Controle das Hepatites Virais 
5.         Programa Vigilância e Controle da Sífilis 

2)   Subgrupo de Imunização 
6.         Rede de Frio 
7.         Centro de Referência Imunobiológicos/CRIE 
8.         Programa de Vigilância e Monitoramento dos Eventos Adversos Pós 

Vacinação 
3)        Subgrupo de Vigilância de Doenças Transmissíveis Crônicas 

9.         Programa de Vigilância e Controle das Micoses de Interesse Médico 
10.      Programa Estadual de Controle da Hanseníase 
11.      Programa Estadual de Controle da Tuberculose 
12.      Programa de Vigilância e Controle do Tracoma 

4)   Subgrupo de Vigilância de Doenças Imunopreveníveis e de Transmissão Alimentar 
13.      Programa de Vigilância e Controle das Doenças Exantemáticas ς Sarampo, 

Rubéola, Síndrome da Rubéola Congênita e Varicela 
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14.     Programa de Vigilância e Controle da Influenza 
15.     Programa de Vigilância e Controle da Difteria e Coqueluche 
16.      Programa de Vigilância e Controle das Meningites 
17.      Programa de Vigilância e Controle da Toxoplasmose 
18.      Programa de Vigilância  e Controle das  Doenças Diarréicas Agudas  (DDA)  

e das Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (VEDTHA) 
19.      Programa de Vigilância da Poliomielite e Paralisias Flácidas Agudas 
20.      Programa de Vigilância e Controle do Tétano Neonatal e Tétano Acidental 

5)   Subgrupo de Vigilância de Doenças e Agravos não Transmissíveis 
21.      Programa de Vigilância do Câncer 
22.      Programa de Vigilância das Violências 
23.      Programa de Vigilância das Doenças Crônicas não Transmissíveis 
24.      Programa de Vigilância dos Acidentes 

6)   Subgrupo de Análise de Situação de Saúde 
25.      Vigilância do Óbito infantil e fetal 
26.      Vigilância do Óbito materno e de mulheres em idade fértil 
27.      Vigilância de óbito com causa básica mal definida 
28.      Monitoramento dos sistemas SIM e SINASC 
29.      Monitoramento do sistema SINAN 

7)        Sistema de Verificação de Óbito ς SVO 
  

1.4.3. Gerência Técnica de Vigilância em Saúde Ambiental (GTVAM). 

Segundo a portaria FUNASA nº 410, de agosto de 2000 pode ser entendida como o 

conjunto de ações que proporciona o conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança 

nos fatores determinantes e condicionantes do meio ambiente que interfiram na saúde humana, 

com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle dos fatores de riscos e 

das doenças ou agravos, em especial as relativas a vetores, reservatórios e hospedeiros, animais 

peçonhentos, qualidade da água para consumo humano, contaminantes ambientais, desastres 

naturais e acidentes com produtos perigosos. 

Na estrutura regimental da Agência, a área de Vigilância em Saúde Ambiental (VSA) está 

inserida na Gerência Técnica Ambiental e Epidemiológica (GTVAE), como sendo um Núcleo de 

Vigilância em Saúde Ambiental. Porém, no organograma funcional já é tratada e funciona com uma 

Gerência, que tem sob sua responsabilidade três subgrupos de vigilância e dezenove programas: 

1)      Subgrupo de Vigilância de Zoonoses, Doenças Transmitidas por Reservatórios, 
Pragas e Acidentes por Animais Peçonhentos. 

1.       Programa de Vigilância e Controle da Raiva; 
2.    Programa de Vigilância e Controle de Quirópteros; 
3.    Programa de Vigilância e Controle da Leptospirose e Pragas Sinantrópicas; 
4.    Programa de Vigilância e Controle da Hantavirose; 
5.    Programa de Vigilância e Controle da Febre Maculosa; 
6.    Programa de Vigilância Pragas Urbanas; 
7.    Programa de Vigilância de Acidentes por Animais Peçonhentos 



 

20 
 

8.    Programa de Vigilância e Controle da Brucelose Humana. 
2)   Subgrupo de Vigilância e Controle de Doenças de Transmissão Vetorial 

9.    Programa de Vigilância e Controle das Leishmanioses 
10.   Programa de Vigilância e Controle da Doença de Chagas 
11.   Programa de Vigilância de Febre Maculosa e Febre do Nilo 
12.   Programa de Vigilância da Febre Amarela e outras Arboviroses 
13.   Programa Estadual de Controle da Malária 
14.   Programa Estadual de Controle da Dengue e Chikungunya 
15.   Programa de Vigilância da Filariose. 

3)   Subgrupo de Vigilância de Saúde Ambiental de Riscos não Biológicos 
16.   Vigilância em Saúde das Populações Expostas a Contaminantes Químicos 

(VIGIPEQ); 
17.   Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos (VIGIAGROTOXICO); 
18.   Vigilância em Saúde dos Riscos Associados aos Desastres; 
19.   Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (VIGIAGUA); 

  

1.4.4. Gerência Técnica de Vigilância Sanitária (GTVISA). 

Tem como papel institucional garantir que produtos, serviços e bens estejam adequados ao 

uso. Trata-se de um conjunto de ações capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde e de 

intervir em problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de bens e 

da prestação de serviços que interessam à saúde. Pode também ser concebida como um espaço de 

exercício da cidadania e do controle social para sua capacidade transformadora da qualidade dos 

produtos, dos processos e das relações sociais. Sua natureza exige ação interdisciplinar e 

interinstitucional, e a mediação de setores da sociedade, por meio de canais da participação social, 

necessidade da dimensão educativa à possibilidade da ação punitiva. Sua função é condição essencial 

ao desenvolvimento das sociedades. 

O principal instrumento de ação da VISA é a norma sanitária, ou seja, a legislação que 

especifica o que está certo e errado, o que pode e o que não pode ser feito pelo setor regulado. 

Portanto, a Vigilância Sanitária desenvolve uma função normativa e regulatória e educativa. Cabe ao 

poder público, prover meios para que essa vigilância funcione plenamente. E à sociedade, cabe, não 

apenas fiscalizar o governo, mas também os empresários, evitando que produtos irregulares ganhem 

o comércio. 

A Vigilância Sanitária Estadual é instituída no âmbito da AGEVISA como a Gerência Técnica 

de Vigilância Sanitária (GTVISA) e tem sob sua responsabilidade sete núcleos: 

1.       Núcleo de Engenharia e Arquitetura 
2.       Núcleo de Serviço de Saúde 
3.       Núcleo de Laboratório 
4.       Núcleo de Radiações Ionizantes 
5.       Núcleo de Medicamentos 
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6.       Núcleo de Saneantes e Cosméticos 
7.       Núcleo de Alimentos 

  

1.4.5. Gerência Técnica de Vigilância em Saúde do Trabalhador (GTVISAT). 

A articulação para implementação da Vigilância em Saúde do Trabalhador no âmbito da 

AGEVISA se deu em meados de abril de 2014 onde, ainda de maneira embrionária, as primeiras ações 

e parcerias foram sendo estabelecidas no sentido de fortalecer a atuação da referida área técnica, ao 

passo que buscava-se sua consolidação no contexto da estrutura administrativa institucional. 

O processo desafiador de implementação do componente Vigilância em Saúde do 

Trabalhador na AGEVISA foi se dando, gradualmente, de forma exitosa, em que cada passo dado 

constituiu um desafio superado. Para tanto, foi adotada uma tendência moderna que tem sido cada 

vez mais aderida pelos órgãos estaduais e municipais de vigilância em saúde no Brasil: a estruturação 

organizacional da Vigilância em Saúde do Trabalhador como uma área com atribuições próprias, 

predefinidas, com representação setorial administrativamente instituída, equiparada ao nível 

gerencial das demais vigilâncias (sanitária, ambiental e epidemiológica) sendo mantido o caráter de 

atuação transversal. 

A linha de atuação adotada para implementação e efetivação da VISAT na AGEVISA baliza- 

se, sobretudo, nos princípios da transversalidade, intrasetorialidade e intersetorialidade, que são 

pilares da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora ς PNSTT. Tal tendência se 

materializou já no ano de 2014 com a realização de ações conjuntas com as áreas técnicas de 

Vigilância Epidemiológica, Ambiental e Sanitária da AGEVISA. 

1.4.6. Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde (CIEVS). 

Criado pela Portaria SVS, de 07 de julho de 2005, surgiu como uma estratégia da vigilância 

do Ministério da Saúde, com o intuito de fortalecer a capacidade de alerta e resposta do SUS frente 

às emergências em Saúde Pública. Está vinculado à Secretária de Vigilância em Saúde do Ministério 

da Saúde e concentra informações de todo o País nas áreas de vigilância epidemiológica, ambiental, 

sanitária, rede laboratorial e de assistência. 

A criação do CIEVS está relacionada, à questão de segurança em saúde, bem como o 

fortalecimento da gestão e se inspirou no Regulamento Sanitário Internacional ς RSI, abrangendo a 

prevenção, a proteção, o controle e a resposta de saúde pública contra a propagação internacional 

de doenças de maneira proporcional e restrita aos riscos para a saúde pública, evitando 

interferências desnecessárias ao tráfego e ao comercio internacionais. 
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Em Rondônia, o CIEVS foi instituído pela Portaria n.º 331, de 02 de fevereiro de 2011, 

estando vinculado à AGEVISA/RO, com três núcleos na sua estrutura: 

1)      Unidade de Resposta Rápida; 
2)      Vigilância Hospitalar e 
3)      Desenvolvimento de Epidemiologia em Serviço 

 

2. ANÁLISE DA SITUAÇÃO DE SAÚDE 

Figura 3 - Mapa de Rondônia 

 
Fonte: SESAU/RO 

 

2.1. Perfil Demográfico, Sócio-Econômico e Epidemiológico 

 

2.1.1. Perfil Demográfico 

 

O Estado de Rondônia está localizado na Região Norte do País, na Amazônia Ocidental, 

ŘŜƴǘǊƻ Řŀǎ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀǎ тȏруΩ Ŝ моȏпоΩ ŘŜ ƭŀǘƛǘǳŘŜ {ǳƭ Ŝ рфȏрлΩ Ŝ ссȏпуΩ ŘŜ ƭƻƴƎƛǘǳŘŜ hŜǎǘŜ ŘŜ 

Greenwich. Limita-se ao Norte e Nordeste com o Estado do Amazonas, ao Sul e Sudoeste com a 

República da Bolívia, a Leste e Sudeste com o Estado do Mato Grosso e a Oeste e Noroeste com o 

Estado do Acre. Apresenta área territorial de 238.512,8 km², correspondendo a 6,19% da Região 

Norte e a 2,79% do território nacional (MATIAS & LIMA, 2005). O clima predominante é equatorial 
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quente e úmido, com temperatura variando de 18º a 33º; a estação chuvosa vai de outubro a março 

e o período de seca, começa entre abril e maio estendendo-se até setembro. 

Apresentou uma população estimada em 2021 de 1.815.278 habitantes (IBGE, 2021), 

distribuída em 52 municípios e uma densidade populacional de 7,61 hab./km². 

Figura 4 - Regiões de Saúde. Rondônia 

 
Fonte: SESAU/RO 

Tabela 1- POPULAÇÃO ESTIMADA segundo região de saúde. Rondônia, 2016 a 2021 

Quadro  População    

2017 2018 2019 2020 2021 

Madeira Mamoré 631.354 631.326 643.452 655.331 666.953 

Vale do Jamari 25.266 269.044 274.136 279.122 284.003 

Central 329.945 344.033 366.058 342.211 341.326 

Zona da Mata 88.932 136.153 112.932 135.609 135.345 

Café 179.744 171.275 172.081 172.870 173.643 

Cone Sul 159.917 156.201 158.113 159.987 161.819 

Vale do Guaporé 49.747 49.557 50.453 51.330 52.189 

Rondônia   1.464.905   1.757.589     1.777.225   1.796.460   1.815,278 
Fonte: SEPOG/Observatório/IBGE. http://observatorio.sepog.ro.gov.br/ 

 

O aumento populacional do Estado deve-se, principalmente, ao fluxo migratório. O 

primeiro grande movimento migratório ocorreu por volta de 1877, com os nordestinos, em virtude 

da grande seca. Nos anos seguintes, a busca por oportunidades de trabalho atraíram muitas pessoas 

para a região. Só na década de 1970, chegaram ao estado 285 mil migrantes. 
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O crescimento populacional rápido e a presença de muitos imigrantes conferem ao estado 

grande diversidade populacional, são imigrantes paranaenses, paulistas, mineiros, gaúchos, 

capixabas, mato-grossenses, amazonenses, e de vários estados do Nordeste. 

As cidades de maior porte são: Porto Velho (548.95hab.), Ji-Paraná (131.026hab.), 

Ariquemes (111.148hab.), Vilhena (104.517hab.), Cacoal (86.4166hab.) e Rolim de Moura 

(55.748hab.) (IBGE ς estimativa 2021). Dos 52 municípios, 30 possuem população com menos de 

20.000 habitantes, o que representa 57,7%. 

A construção de duas usinas hidroelétricas no Rio Madeira (UHE Santo Antônio e UHE 

Jirau), a partir do ano de 2006, resultou no mais recente movimento migratório para o Estado, 

especialmente para a capital, Porto Velho, com aumento acelerado da população, passando de 

369.345hab. em 2007 para 548.952 hab. em 2021 (IBGE), significando um crescimento de 46% no 

período, impactando o atendimento à saúde nas unidades existentes. 

Quanto às principais características demográficas, destaca-se a faixa etária, evidenciando 

que a população de Rondônia ainda é predominantemente jovem e passa por um momento ideal 

ǇŀǊŀ ŎǊŜǎŎŜǊΣ ŦŜƴƾƳŜƴƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άōƾƴǳǎ ŘŜƳƻƎǊłŦƛŎƻέ ǉǳŜ ƻŎƻǊǊŜ ǉǳŀƴŘƻΣ Ƙł 

proporcionalmente, um maior número de pessoas em idade aptas a trabalhar (entre 15 e 64 anos), 

em relação à população dependente, crianças e idosos. 

Figura 5 - Figura 5: Pirâmide populacional. Rondônia, 2010 e 2021. 

 
Fonte: IBGE 
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As crianças (0 a 14 anos) representaram em 2010, 24,69% da população e, em 2021, 

20,65% da população total, havendo, portanto uma redução de 16,36% nesta faixa etária. Este grupo 

etário demanda políticas públicas voltadas para acompanhamento do desenvolvimento e do 

crescimento, a fim de identificar, precocemente, transtornos que possam afetar sua saúde. 

A faixa etária de 15 a 64 anos que, em 2010, representou 67,99% da população, em 2021 

passou a representar 69,20% da população total. Neste grupo, encontram-se os adolescentes e 

adultos jovens. Entre os comportamentos de risco, é possível citar: hábitos alimentares inadequados, 

tabagismo, consumo abusivo de álcool, consumo de drogas ilícitas, envolvimento em situações de 

acidentes e violência, comportamentos sexuais de risco, além das gestações indesejáveis. Ainda, 

neste grupo temos os adultos que demandam o acompanhamento e o controle das doenças como: 

transtornos mentais e comportamentais e as doenças crônicas não transmissíveis. 

Os idosos representaram 7,35% da população, em 2010, e, em 2021, passaram a 

representar 8% do total da população. Os dados sugerem que o envelhecimento é uma tendência da 

população e impõe a necessidade de criar estratégias de promoção, prevenção e assistência para 

este grupo populacional, como objetivo de assegurar maior qualidade de vida aos idosos. Indicadores 

mostram que as internações da população idosa são mais onerosas do que a população adulta, 

apresenta alta utilização dos serviços de saúde e elevado índice de permanência e reinternação 

hospitalar. 

2.1.2 Perfil Socioeconômico 

 
Rondônia se mantém em destaque no nível de exportação, foi o que apontou a balança 

comercial, calculada entre janeiro e outubro/2021, pois a diferença entre exportações e importações 

foi de US$ 1,016 bilhão (dólares), com vantagem para a venda de produtos que compra. Conforme 

levantamento de dados da Comex Stat, a soma de tudo o que o Estado exportou é US$ 1,51 bilhão, 

enquanto que as importações totalizaram US$ 491,5 milhões. 

Entre os mercados internacionais interessados no que Rondônia produz destacam-se: China 

(US$ 197 milhões), Espanha (US$ 156 milhões); Turquia (US$ 129 milhões); Países Baixos (US$ 124 

milhões) Hong Kong (US$ 125 milhões); Chile (US$ 101 milhões); Estados Unidos (US$ 82,4 milhões) e 

México (US$ 68,7 milhões). 

Os principais produtos exportados por Rondônia são: soja, milho, algodão; carne bovina 

congelada desossada; carne bovina fresca ou refrigerada e minérios. Entre os municípios 

rondonienses que se destacam no saldo da balança comercial estão: Vilhena, Rolim de Moura, 
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Cerejeiras, Ji-Paraná, Jaru, São Miguel do Guaporé, Chupinguaia, Cacoal e Ariquemes. Apenas três 

municípios importaram mais que exportaram: Porto Velho, Pimenta Bueno e Cabixi. 

Quanto às importações, Rondônia comprou mais dos seguintes países: China (238 milhões); 

Argentina (43 milhões); Vietnã (19,1 milhões); Estados Unidos (15,1 milhões); Paraguai (13,6 

milhões); Colômbia (12,5 milhões); Índia (11,8 milhões) e Itália (11,3 milhões). (SEPOG/Observatório). 

Em 2019, o Produto Interno Bruto (PIB) do Estado foi estimado em R$ 47,09 bilhões em 

valores correntes e obteve crescimento em volume de 1,0%, variação inferior às taxas verificadas em 

2017 e 2018, que foram, respectivamente, de 5,4% e 3,2%. 

Com esse resultado, o PIB de Rondônia representou 0,6% da economia brasileira em 2019 e 

ocupou a 22ª posição relativa entre as demais Unidades da Federação. No contexto da Região Norte, 

participou com 11,2% do Produto Interno Bruto e manteve-se na 3ª posição relativa, atrás apenas do 

Pará com 42,4% e Amazonas 25,7%. 

Na série 2002 e 2019, os cinco maiores crescimentos acumulados foram Mato Grosso 

(130,4%), de Tocantins (125,3%), Roraima (100,0%), Rondônia (89,9%), Piauí (88,9%) e Maranhão 

(81,7%). Entre os cinco menores, estavam Rio de Janeiro (25,2%), Rio Grande do Sul (33,9%), Minas 

Gerais (38,2%), Rio Grande do Norte (39,7%) e Sergipe (42,2%). 

Em novembro/2020 o Estado de Rondônia é destaque entre os estados das regiões Norte e 

Nordeste do Brasil, com o menor índice de concentração de renda (Índice Gini) entre suas 

populações, onde tem neste cálculo a atividade laborativa (o trabalho) como fonte principal, 

sobressaindo-se sobre os demais que fundam seus cálculos em rendimentos similares e outros, além 

de aposentadorias ou pensões, representando a menor taxa de desigualdade social e econômica. 

O desempenho de Rondônia é parte da Síntese de Indicadores Sociais (SIS) do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), divulgada em novembro/2020, que aponta também a 

reação positiva do Estado que, diferentemente da maioria dos demais entes da federação, gerou 

mais postos de empregos do que demissões no período, conforme levantamentos do mês de 

setembro. 

Importa esclarecer que o índice Gini (nome de seu criador) foi instituído como instrumento 

para medir o grau de concentração de renda em determinado grupo, variando entre 0 (perfeita 

igualdade) a 1 (máxima concentração e desigualdade). Observa-se que, neste ponto, o índice medido 

em Rondônia foi de 0,472, sendo o quarto melhor do país, ficando atrás apenas de Santa Catarina 

(0,422), Mato Grosso (0,456) e Goiás (0,459), conforme a publicação do IBGE. 

No geral, conforme dados da publicação (SIS), 78% dos rendimentos dos rondonienses são 

originados do trabalho, 16% de aposentadoria ou pensão e 6% tinham outras fontes. No Brasil e na 
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região Norte o trabalho também é a principal fonte, apresentando taxas de 72,5% e 75,4% 

respectivamente ς Rondônia lidera com 78% neste indicativo (rondônia.ro). 

A escolaridade tem sido utilizada como indicador indireto da situação socioeconômica. A 

baixa escolaridade possibilita um conjunto de determinantes socioeconômicos precários que 

aumentam a vulnerabilidade a determinadas doenças ou agravos à saúde. Um aporte de renda maior 

possibilita, por exemplo, o acesso a melhores condições de moradia, maior acesso à medidas de 

prevenção, etc. 

Uma forma de avaliação da Escolaridade é o cálculo do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB) que considera o fluxo escolar e a média de desempenho dos alunos em 

avaliações padronizadas.  

O Estado de Rondônia lidera com o melhor resultado entre todos da região Norte em 

qualidade de educação, o destaque é baseado nas notas do Índice de Desenvolvimento da Educação 

Básica (Ideb), divulgadas pelo Ministério da Educação (MEC) em 2020. 

Tabela 2 - IDEB Ensino Médio Total ς Região Norte, 2005 a 2009. 

 
Fonte: MEC/INEP  

Nota:(1) Médias do SAEB 2009 e Ideb 2009 calculadas sem as escolas privadas.  

(2) Médias do SAEB 2011 e Ideb 2011 calculadas sem as escolas federais 

 
De acordo com os níveis de aprendizagem demonstrados pelos estudantes do Estado de 

Rondônia nos componentes de Língua Portuguesa e Matemática do 3º ano do Ensino Médio, e na 

taxa de aprovação nos demais anos escolares, os resultados apontam que desde que o Ideb foi criado 

em 2005, o Ensino Médio de Rondônia teve o melhor desempenho de todas as edições anteriores, 

evoluindo em 2019 no rendimento escolar e no desempenho da etapa após anos em estabilidade. 



 

28 
 

Na edição de 2017, o Estado possuía um Ideb de 4.0 no Ensino Médio, ficando em quinto 

lugar no cenário brasileiro. Nesta edição de 2019, o Estado obteve nota 4.3, faltando pouco para 

atingir a meta de 4.79 proposta pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep). 

Com essa pontuação, Rondônia fica em primeiro lugar na região Norte, com 4.3 pontos, 

seguido do Estado do Tocantins com 4.0, e o terceiro lugar com o Acre e Roraima, com 3.9 e em 6º 

lugar entre todos os estados brasileiros. 

O Ensino Fundamental nos anos iniciais (1º ao 5º ano), que durante todo o ciclo histórico da 

avaliação externa, Rondônia manteve-se nas metas projetadas, nesta edição que a meta era 5.6 o 

Estado mantém atingindo a média de 5.6. Já nos anos finais (6º ao 9º ano), o Estado alcançou a 

média de 4.9 pontos, chegando próximo da meta que era de 5.1 (rondonia.ro.gov.br/) 

A Figura 6 mostra dados do Brasil, Rondônia e da Região Norte. Nele, é possível observar 

que o estado apresentou desempenho superior ao da região em todo o período e ficou superior ao 

do Brasil em 2009, 2017 e 2019.  

Contudo, as médias regionais apresentaram crescimento ao longo dos anos, aproximando 

estado e região. O Estado vem apresentando crescimento nas três últimas avaliações, saltando de 

3,6 em 2015 para 4,3 em 2019, ficando acima do índice do Brasil. 

Figura 6 - IDEP Ensino Médio: Brasil, Região Norte e Rondônia, 2005 a 2019. 

 
Fonte: INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

 

O aumento da expectativa de vida é um indicador de qualidade de vida, e está associado a 

fatores como: melhoria das condições de vida; redução da taxa de mortalidade infantil; melhoria do 

saneamento básico; avanços da medicina; dentre outros. Rondônia apresentou em 2019 uma 

expectativa de 71,9 anos. 
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Figura 7 - Expectativa de vida ao nascer da População de RO, 2019. 

 
Fonte: IBGE 

 
Esta alteração demográfica é uma conquista e uma responsabilidade tanto das políticas 

públicas quanto da sociedade, havendo necessidade de adequação dessas políticas, a esta nova 

forma de organização social, 

Ao tempo em que se eleva a expectativa de vida, observa-se que 59,6% dos Municípios 

Rondonienses tem menos de 20.000 habitantes. Observamos na Tabela a distribuição do número de 

municípios segundo porte populacional, ficando evidente o expressivo número de municípios com 10 

a 20 mil habitantes e entre 20 a 50 mil habitantes, 29 municípios dentro desse critério o que 

representa mais de 50% da população do Estado. 

Tabela 3 - Número e percentual de municípios por porte populacional. Rondônia 2021 

Porte Populacional Número de Municípios Percentual (%) 

até 5.000 6 11,54% 

de 5.001 a 10.000 10 19,23% 

de 10.001 até 20.000 15 28,85% 

de 20.001 até 50.000 14 26,92% 

de 50.001 até 100.000 3 5,77% 

de 100.001 até 500.000 3 5,77% 

acima de 500.000 1 1,92% 

Total 52 100,00% 

Fonte: SEPOG/Observatório/IBGE. http://observatorio.sepog.ro.gov.br/ 
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O grau de urbanização que em 1960 foi de 43,6% passou para 73,6% em 2010. Em que pese 

o avanço da urbanização, essa ainda é menor quando comparada à taxa de urbanização do Brasil, 

84,40% em 2010. Analisando o processo de urbanização nos municípios, o mais urbanizado em 2010 

foi Vilhena, com 94% da população habitando áreas urbanas, seguido de Porto Velho (91%), Ji-

Paraná (89%), Pimenta Bueno (86%) e Ariquemes (84%). 

A expansão urbana quase sempre vem acompanhada por falta de planejamento adequado 

e tem refletido de forma significativa para o surgimento e ocupação de áreas impróprias a habitação. 

No entanto, a urbanização também traz alguns pontos positivos, como melhor acesso a 

assistência à saúde e a educação. 

Figura 8 - Percentual de urbanização. 

 
Fonte: IBGE 
 
Figura 9:  - Percentual de urbanização por município. Rondônia, 2010. Rondônia, 1960 

 
Fonte: IBGE 
 






























































































































































































































































































































































































